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Resumo
A sazonalidade, o padrão de atividade, a composição de hábitats e a temperatura são fa-
tores que exercem forte influência sobre a vida dos lagartos. Aspectos da história natural 
(atividade diária e sazonal e uso de hábitat e micro-hábitats) de Tropidurus hispidus foram 
estudados no Parque Nacional Serra de Itabaiana, nordeste do Brasil. Os lagartos foram 
capturados com laços entre abril de 2008 e março de 2009. Espécimes de Tropidurus his-
pidus foram observados ao longo de todo o ano, com maior número de registros nos me-
ses mais quentes (abril de 2008 e março de 2009), principalmente em dias ensolarados, 
quando encontravam-se expostos à luz direta do sol. Os espécimes estavam normalmen-
te parados sobre a superfície de rochas, mas fugiam após a aproximação do observador, 
escondendo-se em vários substratos, tais como rochas, solo e bromélias, dentre outros. 
Os lagartos estiveram ativos durante todo o dia, com um pico entre 8h e 11h. Nossos 
resultados mostram que o comportamento de T. hispidus é afetado pela sazonalidade, 
resultando em diferentes padrões de comportamento ao longo do ano.

Palavras-chave: Sazonalidade, micro-hábitat, nicho, lagartos.

Abstract 

Seasonality, pattern of activity, habitat composition and temperature are factors that exert 
strong influence on the lives of lizards. Aspects of the natural history (daily and seasonal 
activity and habitat and microhabitat use) of Tropidurus hispidus were studied in the Serra 
de Itabaiana National Park, northeastern Brazil. Lizards were caught by noosing between 
April 2008 and March 2009. Specimens of Tropidurus hispidus were observed throughout 
the year with higher records in the warmer months (April 2008 and March 2009). They 
were principally observed in sunny days and were mainly exposed to direct sunlight. The 
specimens were usually motionless on rocky surfaces but ran after the observer’s ap-
proach, hiding in various substrates such as rocks, soil, and bromeliads, among others. 
Lizards were active throughout the day, with a peak between 8h e 11h. Our results show 
that the behavior of T. hispidus is affected by seasonality variations, resulting in different 
patterns of behavior throughout the year.

Keywords: Seasonality, microhabitat, niche, lizards.
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Introdução

O padrão de atividade das espécies de 
lagartos associado à composição de 
hábitats e diferentes faixas de tempe-
ratura são fatores que exercerem forte 
influência sobre a termorregulação e 
alocação de recursos, permitindo a co-
existência com outras espécies de la-
certílios (Pianka, 1973, 1977; Pianka 
e Vitt, 2003). Distintas preferências 
térmicas apresentadas pelas espécies 
restringem o uso dos hábitats pelos 
lagartos e as horas do dia em que es-
tão mais ativos (Vitt et al., 2008). A 
sazonalidade pode acarretar mudan-
ças na disponibilidade de recursos, 
que podem afetar diretamente a vida 
dos lagartos (Araújo, 1987; Van Sluys, 
1992; Wiederhecker et al., 2002).
Representantes do gênero Tropidu-
rus encontram-se na América do Sul 
continental com ampla distribuição no 
Brasil, sendo encontrados em áreas de 
Caatinga, Cerrado, Floresta Amazô-
nica, Mata Atlântica e Restinga (Van-
zolini, 1972; Rocha e Bergallo, 1990; 
Vitt e Caldwell, 1993). Os lagartos 
desse gênero são diurnos, extrema-
mente abundantes, heliófilos, forra-
geadores senta-e-espera, ocorrendo 
predominantemente em formações 
abertas (Rodrigues, 1987).
Tropidurus hispidus (Spix, 1825), 
espécie de interesse deste estudo, é 
considerada a maior espécie do gêne-
ro (Rodrigues, 1987). É classificada 
como forrageadora “senta-e-espera” 
(Huey e Pianka, 1981; Rodrigues, 
1987; Colli e Paiva, 1997), alimen-
tando-se principalmente de pequenos 
artrópodes, sendo formigas e cupins 
os principais itens (Van-Sluys, et al., 
2004; Freitas e Silva, 2007).
Considerado hábitat-generalista, T. 
hispidus é encontrado principalmen-
te sobre a superfície de rochas (Vitt 
et al., 1997; Van-Sluys et al., 2004; 
Santana et al., 2011a, 2011b), no solo, 
em áreas de borda da mata (Carvalho 
e Vilar, 2005), bem como em árvores, 
sobre troncos de árvores caídas, chão 
arenoso, cercas e paredes de casas, 
dentre outros tipos de substrato (Ro-

drigues, 1987). Tropidurus hispidus 
tem distribuição uniforme e aparente-
mente contínua nas áreas de caatinga 
do nordeste do Brasil, ocorrendo em 
áreas de dunas e restingas da costa, em 
várias localidades no agreste, no do-
mínio florestal atlântico (Rodrigues, 
1987, 2005). Também é encontrado 
em localidades do Cerrado, em áreas 
de contato com outros biomas, e em 
todas as formações abertas do sul da 
Amazônia até a Argentina (Rodrigues, 
1987, 2005; Carvalho et al., 2005).
Estudos relacionados à história natu-
ral podem colaborar com informações 
do estado de conservação de uma 
área, sendo importantes ferramentas 
para fomentar planos de manejo e es-
tratégias direcionadas a uma melhor 
preservação das espécies (Primack, 
2008). Nesse contexto, o presente es-
tudo almeja prover informações sobre 
atividade diária e sazonal e uso do há-
bitat e micro-hábitat de espécimes de 
uma população de Tropidurus hispi-
dus do nordeste do Brasil.

Material e métodos

Área de estudo

Uma população de Tropidurus hispi-
dus foi estudada no Parque Nacional 
Serra de Itabaiana (PNSI; 10° 40’S 
e 37° 25’W), situado a 35 quilôme-
tros de Aracaju, nordeste do Brasil. 
O PNSI é composto pelas Serras de 
Itabaiana, Comprida e do Cajueiro, 
região fortemente antropizada e de 
relevo de morros que caracterizam 
o domínio morfoclimático da Mata 
Atlântica (Ab’Saber, 1967; IBAMA, 
2006). Os municípios de Itabaiana, 
Itaporanga D´Ajuda, Campo do Brito, 
Malhador, Riachuelo e Areia Branca 
são contemplados com áreas do Par-
que Nacional, sendo este último o 
município com maior área (IBAMA, 
2006; Carvalho e Vilar, 2005).
As observações foram conduzidas na 
borda da mata de área próxima à sede 
do Parque e em um trecho do riacho dos 
Negros, incluindo o entorno do Poço das 
Moças e as bordas da mata adjacente.

Coleta dos dados

Os dados foram coletados ao longo de 
um ano, entre abril de 2008 e março 
de 2009, adotando quatro dias men-
sais divididos em duas campanhas, to-
talizando assim 48 dias de coleta (Li-
cença de captura #10504-1 IBAMA/
SISBIO). A metodologia utilizada foi 
a de busca ativa, percorrendo duas di-
ferentes transecções de 2 km por um 
mesmo observador no período entre 
6h e 18h, e todo o caminho percorrido 
foi sistematicamente vistoriado.
As capturas foram realizadas com la-
ços, feitos com fio dental e presos a 
uma vara de pesca do tipo “telescópi-
ca” (Santana et al., 2011b). Todos os 
animais capturados foram marcados 
por “toe clipping”, corte sistemático de 
falanges (marcação permanente) e com 
tinta atóxica (marcação temporária, 
número pintado no dorso; Figura 1). 
A marcação por tinta foi utilizada para 
evitar recapturas e possibilitar a identi-
ficação dos indivíduos a distância (Pa-
rker, 1974; Van Devender, 1982).

Avaliação do período de 
atividade, micro-hábitat e 

ecologia termal

Para cada lagarto observado, inde-
pendentemente de tratar-se de cap-
tura ou recaptura, foram tomadas as 
seguintes informações: data, hora do 
dia, condições do tempo (ensolarado, 
nublado ou chuvoso), temperatura do 
ar, exposição do lagarto à luz solar 
(totalmente exposto ao sol, à som-
bra ou em mosaico de sol e sombra), 
atividade (parado, forrageando, cor-
rendo; 1 – durante a primeira visua-
lização; e 2 – após a aproximação do 
coletor), micro-hábitat (rocha, tronco 
caído, solo, árvore, bromélia e etc.; 
1 – durante a primeira visualização; 
e 2 – após a aproximação do coletor) 
e altura do local. Para cada espécime, 
foram consideradas apenas informa-
ções referentes ao primeiro registro 
do dia, de modo a reduzir possíveis 
efeitos da presença do observador no 
comportamento do animal.
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Análise dos dados

Para analisar a relação entre a fre-
quência de Tropidurus hispidus e a 
temperatura foi utilizada correlação 
de Pearson. Para testar a normali-
dade dos dados foi realizado o teste 
Shapiro-Wilk.
As larguras de nicho (B) espacial (subs-
tratos) e temporal (horários de ativida-
de) foram calculadas através do índice 
de diversidade de Simpson (1949), 

B = 
p2

i

1
n

i=1

onde p é a proporção da categoria 
de substrato ou da classe de horário 
de atividade utilizada, i e n corres-

pondem ao número de categorias 
(substratos ou horários). O valor de 
B varia de 1 (uso exclusivo de uma 
das categorias de substrato ou de ho-
rários) a n (uso homogêneo de todas 
as categorias).
As análises estatísticas foram realiza-
das nos programas Systat 12.0 e Bio-
Estat 5.0 (Ayres et al., 2007). O nível 
de significância para os testes adota-
dos foi de 5%.

Resultados

As informações apresentadas são refe-
rentes aos 1456 registros (capturas, re-
capturas e visualizações) de Tropidu-
rus hispidus no Parque Nacional Serra 
de Itabaiana. Pequenas variações no 
número de registros ocorreram ao lon-
go do ano, acompanhando as oscila-
ções nas temperaturas médias mensais 
(Correlação de Pearson, r = 0,81; P = 
0,0013), havendo maior número de re-
gistros de T. hispidus nos meses mais 
quentes (Figura 2).
Com relação aos horários de ativida-
de, foram encontrados animais ativos 
durante todo o período de coleta (6h 
às 18h), apresentando uma distribui-
ção aproximadamente uniforme (lar-
gura de nicho temporal – B = 10,99). 
O pico de atividade ocorreu entre 8h e 
11h, com um declínio a partir das 11h 
(Figura 3).
Indivíduos de Tropidurus hispidus 
foram observados principalmente em 
dias ensolarados (76,53%) (Figura 4A), 
encontrando-se expostos à luz dire-
ta do sol (62,15%) (Figura 4B). No 
momento do encontro, 97,2 % dos la-
gartos foram observados parados (Fi-
gura 4C), sobre a superfície de rochas 
(34,75%) (largura de nicho espacial 
– B = 4,69). Após a aproximação do 
observador, os lagartos corriam (78,9 
%) (Figura 4C), refugiando-se em di-
versos substratos, tais como rochas, 
solo e bromélias, dentre outros (Figu-
ra 5A). Aproximadamente 6,4% dos 
lagartos capturaram pelo menos uma 
presa durante sua fuga, indicando um 
possível oportunismo em relação ao 
alimento consumido.

Quanto ao uso vertical do ambiente, 
T. hispidus foi observado principal-
mente em alturas que não excediam 
50 cm (73,5%), sendo encontrados in-
clusive sobre o solo (Figura 5B).

Discussão

A redução do número de registros no 
período chuvoso em relação ao seco 
provavelmente está relacionada à que-
da da temperatura. Organismos ecto-
térmicos, como os lagartos, podem 
ter suas atividades reduzidas, em oca-
siões nas quais seu ótimo metabólico 
não seja alcançado (Rocha e Bergallo, 
1990; Teixeira-Filho et al., 1996; Gan-
dolfi e Rocha, 1998). Resultados se-
melhantes foram verificados para 
T. itambere Rodrigues, 1987, no Cer-
rado, sudeste brasileiro, com declínio 
no número de registros nos meses de 
maior pluviosidade e menor tempera-
tura (Van-Sluys, 1995).
O padrão unimodal verificado é co-
mum em muitas espécies do gênero 
Tropidurus, podendo estar relacio-
nado à temperatura do ar ao longo 
do dia favorecendo assim a termor-
regulação (Rocha e Bergalo, 1990; 
Vitt, 1983). Padrão similar foi obser-
vado em outras espécies do gênero, 
tais como T. torquatus Wiegmann, 
1834, T. itambere e T. oreadicus Ro-
drigues, 1987, para outras regiões do 
país (Rocha e Bergallo, 1990; Tei-
xeira-Filho et al., 1996; Gandolfi e 
Rocha, 1998; Faria e Araújo, 2004). 
Já a redução das atividades nos ho-
rários entre 11h e 13h relaciona-se 
provavelmente às altas temperaturas 
verificadas nesse período, que po-
dem causar um superaquecimento, 
levando a transtornos fisiológicos 
ou até mesmo à morte (Rocha e Ber-
gallo, 1990; Pough et al., 2003). Re-
sultados semelhantes foram obtidos 
para T. torquatus e T. oreadicus em 
hábitats rochosos da vegetação de 
Cerrado, do Brasil Central (Faria e 
Araújo, 2004).
A maior frequência de registros de 
T. hispidus em dias ensolarados e locais 
que maximizam a captação de calor é 

Figura 1. Código numérico adotado na 
marcação permanente (“toe clipping”) de 
Tropiduris hispidus e disposição das mar-
cas temporárias dos lagartos. Ilustração: 
Daniel Oliveira Santana.
Figure 1. Numeric code adopted in perma-
nent marking (“toe clipping”) and temporary 
marking disposition in lizards. Illustration: 
Daniel Oliveira Santana.
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Figura 2. Frequência relativa e distribuição mensal de Tropidurus hispidus e respectivas temperaturas médias do ar, do Parque Nacional 
Serra de Itabaiana, nordeste do Brasil, no período de abril de 2008 a março de 2009.
Figure 2. Relative frequency and monthly distribution of Tropidurus hispidus and respective temperature average from Serra de Itabaiana 
National Park, northeastern Brazil, from April 2008 to March 2009.

Figura 3. Frequência relativa e período de atividade de Tropidurus hispidus e temperatura média do ar do Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, nordeste do Brasil, no período de abril de 2008 a março de 2009.
Figure 3. Relative frequency and activity period of Tropidurus hispidus and average air temperature from Serra de Itabaiana National 
Park, northeastern Brazil, from April 2008 to March 2009.

comum aos representantes do gênero 
Tropidurus, típico de lagartos heliófi-
los, de áreas abertas, que necessitam 
de uma maior exposição à luz durante 
a termorregulação (Rocha e Bergalo, 
1990; Vitt, 1983). Tal padrão de ativi-
dade também foi registrado para essa 

espécie em outras regiões da Caatinga 
(Vitt, 1995) e numa região isolada da 
Amazônia (Vitt et al., 1996), bem como 
para T. oreadicus, T. itambere e T. tor-
quatus, em áreas de Cerrado (Faria e 
Araújo, 2004; Meira et al., 2007), e T. 
semitaeniatus na Caatinga (Vitt, 1995).

O padrão sedentário observado em 
T. hispidus é comum a lagartos que 
adotam estratégias de forrageamento 
do tipo “senta-e-espera” (e.g. Gym-
nodactylus darwinii, Hemidactylus 
mabouia) (Teixeira, 2002), incluindo 
outros representantes de tropidurídeos 



59Neotropical Biology and Conservation

Aspectos da História Natural de Tropidurus hispidus (Squamata: Iguania: Tropiduridae) em área de Mata Atlântica, nordeste do Brasil

Figura 4. Observações de Tropidurus hispidus no Parque Nacional Serra de Itabaiana, nordeste do Brasil, no período de abril de 2008 
a março de 2009. Frequência relativa quanto à condição do tempo (A), à exposição à luz solar (B) e às atividades desenvolvidas nas 
observações (C).
Figure 4. Observations of Tropidurus hispidus in Serra de Itabaiana National Park, northeastern Brazil, from April 2008 to March 2009. 
Relative frequency in relation to weather condition (A), sunlight exposure (B) and activities developed during observations (C).
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localidades. Conclui-se também que o 
comportamento de T. hispidus é afeta-
do pela sazonalidade de chuvas e por 
variações da temperatura, resultando 
em diferentes padrões de comporta-
mento ao longo do ano.
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